


Uma mão cheia de foliões, caracterizados ainda com máscaras artesanais 
e, provavelmente, em família. Talvez a prepararem um “assalto” à casa do 
lado, porque assim eram chamadas as “visitas” de grupos mascarados a 
casa de vizinhos e conhecidos, nos carnavais de outros tempos.

Eram assim reforçados os laços sociais dentro de comunidades em que 
todos se conheciam, embora à custa de algum embaraço por parte dos 
an�triões forçados, assim invadidos por “trupes” ruidosas de gente que, 
embora disfarçada, não corria o perigo de integrar elementos estranhos.

E, então, comia-se de tudo quanto os visitados, previamente avisados, 
punham na mesa de convívio. E tinham lugar as “partidas” com que se 
temperava esses momentos de comedido excesso. Para esquecer, por 
momentos, a rígida hierarquia social, as conveniências que espartilhavam 
a sociedade, os preconceitos que nunca permitiriam que tal convívio fosse 
livre, a revolta até…
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